Os substantivos nomeiam seres, objetos, lugares, instituições, ações, sentimentos, estados 
e conceitos. Expressam as noções de gênero (masculino e feminino) e de número (singular 
e plural) e têm seu sentido especificado ou completado por termos de outras classes 
gramaticais. 


e Substantivos comuns: se aplicam a todos os seres de uma espécie (Exemplo: 
cachorro, homem, país); 

e Substantivos próprios: dão nome a um indivíduo especifico (Exemplo: Hulk, 
Rafael, Brasil); 

e Substantivos concretos: designam seres reais ou imaginados, objetos, lugares e 
instituições (Exemplo: jardineiro, fantasma, panela); 

e Substantivos abstratos: indicam ações, sentimentos, qualidades e ideias 
(Exemplo: combate, explicação, alegria); 

e Substantivos simples: são formados por um único radical (Exemplo: roupa, flor, 
sol); 

e Substantivos compostos: formados por dois ou mais radicais (Exemplo: guarda- 
roupa, couve-flor, girassol); 

e Substantivos derivados: se originam de outras palavras (Exemplo: jardineiro, 
cafeteria); 

e Substantivos primitivos: não se originam de outras palavras (Exemplo: jardim, 
café). 


Flexão de Gênero 


Os substantivos que podem ser antecedidos pelo artigo “o” são masculinos (Exemplo: o 
cartaz, o espelho). 


Os substantivos que podem ser antecedidos pelo artigo “a” são femininos (Exemplo: a 
placa, a nuvem). 


O gênero do substantivo não depende da significação da palavra nem de sua terminação. 


Mas nem sempre os substantivos que se referem a pessoas ou a animais variam para 
indicar um ou outro sexo. 


e Substantivos que apresentam uma única forma, mas podem se referir a ambos os 
sexos (Exemplo: a pessoa, a criança, o indivíduo); 

e Substantivos acompanhados pelas palavras macho e fêmea para distinguir o sexo 
de alguns animais (Exemplo: o tucano fêmea, a sardinha macho); 

e Substantivos com forma idêntica para o masculino e o feminino nos quais a 
distinção de sexo se faz por meio de palavras que os acompanham (Exemplo: o 
(a) artista, meu (minha) dentista). 


Flexão de Número 


Os substantivos podem estar no singular para designar um ser único ou no plural para 
indicar mais de um (Exemplo: arara — araras, animal — animais, repórter — repórteres, 
homem — homens, fóssil — fósseis). 


Os substantivos terminados em -ão representam um caso à parte. Eles podem ter três 
formas distintas de plural, em razão de diferenciações que as palavras sofreram ao longo 
do tempo. 


e Jão — ños (Exemplo: irmão — irmãos); 

e ão -— des (Exemplo: avião — aviões); 

e ão -— ães (Exemplo: pão — pães). 
Existem também os substantivos que não variam, e a ideia de plural é dada por palavras 
que os acompanham (Exemplo: meu lápis, meus lápis, um ônibus, dois ônibus). Há 


também casos de substantivos que só são empregados no plural (meus óculos, nossas 
férias, as núpcias). 


Variação de Grau 


Para expressar o grau dos substantivos (normal, diminutivo ou aumentativo), são 
utilizados dois recursos. 


Acréscimo de um sufixo: casa — casinha — casarão / boca — boquinha — bocarra; 


Combinação do substantivo com um adjetivo: casa minúscula — casa enorme / boca 
pequena — boca grande. 


